

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    INTRODUÇÃO




    Tem uma frase que diz: “sabemos como uma guerra começa, mas não temos como saber como termina” e isso é fato! Em 1939 houve o início de uma guerra com fins tão catastróficos que seus efeitos são sentidos até hoje, ano de 2022. Dividiu famílias, culturas e países. Trouxe traumas para todo mundo. Vitimou milhares de pessoas, com dor, sofrimento e morte.




    Países sem cultura de guerra se viram envolvidos (tal como foi o caso do Brasil, que teve seu corpo militar convocado), sem preparo organizacional ou equipamento adequado para tanto.




    Pessoas do interior do Brasil (que mal tinham noção, enquanto cidadão, da dimensão política, territorial e cultural do país), de repente foram convocadas para lutarem fora, a quilômetros de distância, por um conceito político que nem se alinhava com o que o Brasil adotava dentro de nossas fronteiras.




    Estes homens, tais como homens e mulheres de outros países, independente do poder de escolha, se viram com a incumbência de pegar em armas e serem treinados para atirar um no outro como se inimigos fossem.




    Frio, desconforto físico e psicológico, constante medo de morrer, falta de perspectiva e de controle de seus próprios atos (pois tinham que seguir ordens acima de tudo), testemunhos de crimes e barbaridades contra a pessoa humana, e até mesmo seus valores, tiveram que ser colocados à prova em situações apocalípticas.




    Estes homens e mulheres, de diferentes lugares, diferentes condições sociais e cultura, se deparavam um com o outro, e segundo a classificação imposta: seja inimigo, aliado ou população civil infortunada, na certa se perguntavam, se a situação racional assim o permitisse: “Que tipo de pessoa é esta que está na minha frente? ... Como ela deve ser em um ambiente de não guerra?”




    Quando a situação racional era tomada pelo medo, vaidade e distúrbios, que a guerra provoca em um ambiente hostil, eram autorizados a ceifar a vida daqueles que para eles lhes pareciam diferentes.




    Matar não pelo fato de tirar a vida em si, mas sim de medo de verem ceifadas suas próprias vidas ou as vidas dos seus.




    Outras línguas, outros hábitos, tom de pele e estatura, diferentes posições hierárquicas e de combate, por vezes os tornavam tão distantes que realmente parecia que a diferença entre os seres humanos existe. Mas quando não, se deparavam com situações que os levavam a crer que sentem dor, amor, medo e respeito tal como todos os seres humanos sentem.




    Estes homens, que independente da nacionalidade merecem nosso respeito, não nasceram nem escolheram ser soldados. Fizeram o que tinham que fazer. O que enxergaram ser certo. Deram o seu melhor e quando o melhor dado não parece o melhor para nós, não nos cabe julgar. Transbordaram o que de pior ou melhor tinham acumulado dentro de si. O tempo faz, sim, seu julgamento.




    Embora, o próximo não tenha o mesmo tom de pele, nem fale a mesma língua, ainda assim temos histórias de camaradagem e respeito, quando o esperado era mais agressão. Que também não podemos deixar que morra.




    Nossos soldados brasileiros, como os de todas as nações envolvidas, merecem respeito. Aprenderam aos poucos a serem soldados, relutaram em dar o primeiro tiro, tinham medo do confronto homem a homem, e quando se deram conta estavam ferindo e lançando bombas, cientes de que aquilo traria dor e sofrimento.




    Estes homens brasileiros não tiveram escolha para embarcar e quis a política e o destino, que fossem esquecidos assim que colocassem os pés de volta ao país.




    Suas histórias ficaram guardadas entre eles próprios, pois tratava-se de lutar pela liberdade, e liberdade até hoje é algo perigoso de se permitir ter, quando temos tecnologia para mantê-la sob controle, imaginem quando não tínhamos.




    Mas neste livro sua luta não será esquecida, e nem quem eles foram.




    Foram simples, foram homens de bem, cometeram erros, foram vítimas, mas também foram algozes.




    Foram soldados




    Lembrando que:




    NINGUÉM NASCE SOLDADO




    Este livro não é técnico, embora dê uma esplanada de leve nas condições que eclodiram no conflito, pincela de forma singela a organização por trás do homem em combate; não tem heróis propriamente dito, mas alguns fatos aqui contados reconhecem que assim se portaram.




    Nosso protagonista vive a guerra de maneira a sentir o horror, mas não o suficiente para deixar se contaminar com ela; não por escolha dele, mas sim do autor, pois como disse, o soldado não tem esta escolha, e do contrário, não chegaríamos ao fim desta história.




    Espero que sintam meu respeito quanto ao ser humano soldado, pois ninguém nasce soldado, se torna por uma ironia do destino.




    Minha homenagem é para todos os soldados, porém em especial ao soldado brasileiro, que até ridicularizado foi, e reconhecido tarde demais!


  




  

    ALEMANHA




    São 9:00 da manhã na localidade de Tiergarten, Berlim, Alemanha.




    Um homem de meia idade, cabelos loiros e barba cerrada, usando calças marrons e um velho paletó bege, corta lenha de árvores caídas em meio ao parque, envolto a muitas árvores sob um céu coberto por nuvens.




    Este homem é Rudolf.




    Rudolf faz uma pequena pausa, repousa o machado, que empunha nas mãos, no tronco de madeira à sua frente, enxuga o suor da testa, que começa a escorrer por seu rosto, olha a sua volta como se fizesse um resumo do que tem por fazer... respira fundo, pega novamente o machado, e retoma o trabalho de corte de lenha, que iniciará.




    Tiergarten significa literalmente “jardim de animais”; é um bairro na parte ocidental de Berlim; o primeiro parque de Berlim criado no século XVIII. Seria um crime que derrubassem alguma árvore por ali, mas não há nada de errado em aproveitar-se dos troncos caídos.




    Rudolf é casado com Ingrid, dois anos mais nova que ele. Nesse momento, Ingrid dá aula em uma escola infantil, também na parte central de Berlim e está sempre junto a Heine, filho do casal. Ingrid é a principal mantenedora da família neste momento, já que Rudolf não arruma emprego, e isso já perdura por quatro anos. A economia do país está arrasada e tudo tem ficado cada vez mais difícil na Alemanha, por isso a indústria onde Rudolf trabalhava como ferramenteiro teve que demiti-lo ... desde então não arrumou mais emprego e faz o que pode para ajudar a família a manter o básico. Ele reconhece a sorte que tem, pois ao contrário da maioria das famílias que conhece, Ingrid trabalha, e como ele, os responsáveis pelo sustento de seus lares estão procurando alternativas.




    O principal motivo da Alemanha se encontrar em crise é a Grande Guerra, que a Alemanha iniciara por volta de 1914 em virtude de um incidente diplomático envolvendo a morte do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono Austríaco. Na verdade, este acontecido serviu de estopim para um clima que já vinha tenso entre a Alemanha e as principais potências da Europa.




    Na impossibilidade de fazer acordos com outros países, já que a maioria desses era colônia da Inglaterra ou da França, ou vivia sob domínio econômico deles. Buscar recursos em outros países era fundamental para o desenvolvimento da indústria alemã e possibilitaria o crescimento econômico e social do povo alemão. Até mesmo a passagem de seus navios mercantes pelas colônias era motivo de embaraço; buscar negócios na África e no Oriente se tornava bem complicado. Por fim, a Alemanha apostou pela força e perdeu, resume Rudolf em pensamento.




    O resultado é que agora, após o armistício de Versalhes, a Alemanha viu perder também sua soberania, vendo serem controladas as suas riquezas sob o consentimento da República de Weimar, comandada pelo Presidente Hindemburg, homem velho e cansado demais para promover o que a Alemanha precisa. Até navios mercantes foram tomados para cobrir supostos prejuízos; o navio que seu sogro trabalhara por exemplo, fora destinado ao Brasil, país do outro lado do Atlântico, Hemisfério Sul. “Teria sido justa esta negociação?” Questiona-se Rudolf. “O que este país, Brasil, fez que resultasse neste direito?”, “Será que o fracasso na colheita de bananas também foi nossa culpa?” Ironiza em pensamento Rudolf.




    A atenção se volta ao trabalho: “A quantidade de lenha parece ser suficiente. Hora de ir até a cidade e oferecer esta aos comerciantes. Mais do que isso não é possível carregar na carroça também.”




    Rudolf se dirige até sua casa, construída com tijolos aparentes, tal como centenas de outras no bairro operário, de casas simples, porém confortáveis, já que possui rede de esgoto. Rudolf aproveita a brasa da lenha, esquenta um pouco de chá e toma acompanhado de pão com queijo.




    Recentemente Rudolf fez 30 anos. No período da grande Guerra era um adolescente e relembra que quase foi mandado a lutar mesmo com baixa idade. Devido à sua altura e porte físico, as pessoas não se conformavam que ele estivesse fora do exército, seu pai teve que intervir por várias vezes e provar que ele ainda não tinha idade suficiente. Foram tempos de crise e lhe faltara tudo, mas quando completou 18 anos e a guerra acabou, viu seu país aos poucos ser invadido por estrangeiros e as coisas foram ficando mais difíceis; graças a seu pai conseguiu uma profissão nas áreas de ferramentaria, usina, torno e molde de ferro. Estudar na Alemanha é algo levado a sério desde o século XVII. Chegou a trabalhar por quatro anos em uma metalúrgica, mas por intervenção de políticos estrangeiros a empresa foi obrigada a fechar as portas e comprar produtos de origem estrangeira, com isso sua vaga de emprego foi encerrada. Seu pai trabalhou para o governo um bom tempo em funções burocráticas. Registro de imóveis e certidões de nascimento foram de sua competência durante 30 anos.




    A princípio, o pai de Rudolf quis que seu filho, tal como ele, fosse um burocrata, porém, com o término da guerra, achou que o país iria precisar mais de mão de obra técnica e logo orientou Rudolf a profissão de ferramentaria. De início até que deu certo, viu seu filho arrumar emprego, comprar uma casa e se casar, mas veio a empresa a diminuir seu quadro de funcionários, fechar postos de trabalho... e Rudolf acabou desempregado como a maioria do povo alemão. Seu pai hoje anda debilitado e mora junto a sua mãe e duas irmãs que se revezam para cuidar dele, com muita dificuldade já que as reservas que ele fez durante anos foram tomadas por conta da política do armistício. Mas ainda possui alguns imóveis e terras que lhe geram uma certa receita.




    A Alemanha se tornou um paraíso para estrangeiros, que com seu dinheiro puderam ali comprar tudo e investir, já que o povo alemão mesmo, não teve dinheiro nem recursos para isto. Os comerciantes de Berlim por exemplo, que hoje em sua maioria são judeus, são exímios negociantes e viram nesta terra condições para prosperarem.




    ... Voltando para a cidade onde Rudolf levou as lenhas com a carroça: Ele tem sorte, e consegue vender toda lenha que trouxe para o primeiro comerciante a quem oferece. A cidade está bastante movimentada e por isso o consumo tem sido alto. Há dias que a tarefa de vender lenha não é nada fácil, embora tenha enfiado na cabeça que não volta para casa sem tê-las vendido, às vezes fica o dia inteiro a oferecer pequenos fardos de casa em casa para conseguir executar tal tarefa.




    Tarefa resolvida. Rudolf se encaminha à escola, onde pretende buscar seu filho, que está sob os cuidados da mãe, já que na parte da tarde Ingrid precisa cuidar de adolescentes e prefere não arriscar ter a presença de Heine, que é uma criança, e assim comprometer a dinâmica da aula e consequentemente o emprego. Ingrid tem recebido menos pelo seu trabalho, mas sabe que os tempos são de crise. Ingrid é estrangeira, e veio da Polônia quando seu pai conseguiu emprego em um navio de bandeira alemã. Sua família sempre viveu às margens do mar Báltico e seu pai, que iniciou como pescador ainda quando era criança, sempre teve ligação com navios; ao ver uma oportunidade a bordo de um navio alemão, se mudara para Berlim para assim dar estudo para seus filhos.




    Desde que se mudara para a Alemanha, Ingrid sempre teve do bom e do melhor. Educada e fina, conheceu Rudolf no caminho do colégio em Berlim. Na época ele gozava de um pouco de prestígio por ser filho de um funcionário do governo alemão. Não estudavam no mesmo colégio, já que Ingrid estudava em um colégio exclusivamente para mulheres, Rudolf frequentava o profissionalizante. Ambos se encontravam próximo da cafeteria da cidade, uma vez que não tinham dinheiro para entrar e Ingrid não seria bem-vista entrando só. Ali, trocavam olhares e bilhetes, até que no período pós-guerra, e mesmo diante das dificuldades, Rudolf conseguiu emprego e a partir disso tomou coragem e pediu Ingrid em casamento. Um ano depois tiveram Heine e foram morar em um bairro operário próximo a Berlim, Tiegarten. Dois anos depois também tiveram uma filha, chamada Mavie, que significa “Minha Vida”, mas ela veio a falecer poucos meses após o parto, o que trouxe muito sofrimento para o jovem casal.




    Rudolf então chega à escola onde a esposa trabalha e anuncia que viera buscar Heine, Ingrid aparece com o garoto e o entrega ao pai, aproveita um breve intervalo e revela que ouvira sobre um certo discurso que está para ser anunciado pelo governo naquela mesma tarde, mas desconhece detalhes; se despedem e Ingrid retorna para dentro da escola. Rudolf e Heine então se encaminham juntos até o centro comercial de Berlim, onde além de se informar quanto a possibilidade de emprego, compra os alimentos que faltam em casa e toma conhecimento das últimas notícias.




    No meio da praça principal, próximo do portão de Brandenburg, fazendeiros e comerciantes fazem troca de mercadorias e também se concentra um grande número de pessoas dispostas a trabalhar. Lá encontra-se de tudo: pessoas vendendo pertences de família e oferecendo-se para trabalho braçal, entre outros.




    Em especial neste dia, Rudolf percebe uma movimentação incomum do Partido Trabalhista, que sempre esteve presente naquele local. Mas hoje está em maior número, seus membros estão com bandeiras gigantes e parecem aguardar algo.




    Logo pensa: “É o tal discurso que Ingrid me falou.”




    Esse partido é liderado pelo orador e então político Adolf Hitler, que segundo ouviu, faz promessas ao povo alemão. Conforme suas palavras, oferece um regime disciplinar capaz de devolver a Alemanha aos alemães e levá-los ao crescimento, prometendo condições mais dignas e sustentabilidade como emprego e acesso à saúde e educação.




    Ele mesmo, Rudolf, fora convidado para fazer parte de uma das reuniões deste partido pelos amigos do mercado. Rudolf é um exímio leitor, hábito que herdou de seu pai, devido a isso tem um poder enorme de convencimento e argumentação. Porém não aceitou o convite, acha truculenta a forma como trata os oposicionistas. Já ouviu falar de várias mortes de autoria do partido. Por serem em grande número militares, seguem impunes, e por isso esta é uma conclusão que Rudolf não compartilha com ninguém, somente observa. Caso vá em uma reunião, não poderá dizer o que pensa, e se falar, tem medo de ser perseguido.




    Chega ao Centro, onde estão reunidos vários comércios em torno da praça, se dirige ao armazém de seu amigo Baden Bart, um dos poucos alemães que conseguiu manter seu comércio aberto. Trabalha com equipamentos agrícolas, teve mais da metade do seu negócio confiscado, porém ainda mantém uma pequena porta aberta. Vende praticamente sementes, rações e insumos para máquinas e motores e é procurado por ter muito conhecimento.




    Baden Bart revela que está atento ao tal pronunciamento do presidente Paul Von Hindenburg, confessa a Rudolf que terá que fechar as portas em breve, pois não está valendo a pena. Diante de tal fato e tendo dado suas tarefas por realizadas, decide aguardar e acompanhar o tal pronunciamento. Tendo Heine próximo a brincar com outras crianças onde sua vista pode alcançá-lo, senta-se com seu amigo e conversam sobre tal situação.




    Seu amigo fala um pouco sobre o partido, em alemão Nationalsozialische Deusche Arbeiterparei, ou NSDP (Partido Nacional Socialista Alemão), ou ainda Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães também conhecido como NAZI, que é a contração do NAtionalsoZIalist, ou Nacional Socialista. Baden lhe revela ter inclinação em se juntar a eles, são disciplinados e certos do que querem.




    Seu símbolo é chamado de suástica, ou cruz suástica, um símbolo que não se sabe ao certo quando foi usado pela primeira vez, mas é certo que tem origem muito antiga; vários povos já o usaram antes, com algumas diferenças quanto a direção, cor e tamanho, ora mais arredondado ora mais quadrado, sentido horário ou não.... Mas estes povos nunca tiveram ligações entre si, certamente não passando de uma coincidência.




    Continua Baden Bart:




    — Adolf Hitler foi integrante do serviço secreto alemão, lutou na Grande Guerra, fundou o partido quando investigava o movimento de criação deste. Logo se identificou com as ideias e as tomou para si tornando assim seu principal orador. Com seu discurso e poder de persuasão entre militares, conseguiu regimentar um grande número de pessoas inclusive políticos.




    Rudolf — Mas ele não é alemão, segundo ouvi falar.




    B. Bart — Ele é austríaco. Mas como disse, foi soldado. Lutou na Grande Guerra pela Alemanha.




    Enquanto ambos conversam a aglomeração do partido aumenta e todos se aglomeram próximo a alguns rádios com o intuito de fazer ouvir o pronunciamento do então presidente da Alemanha, que nesta hora está sendo anunciado pela rádio local.




    A poucos quarteirões dali, fica a sede do partido NAZI, mas lá não comporta o número de militantes, portanto o espaço da praça próximo ao portão de Bradenburg foi ocupado por eles.




    Rudolf – Eles, os partidários, têm uma saudação singular, segundo eu observo.




    B. Bart – Como disse, a vida militar de Adolf Hitler fez com que ele incorporasse certos comportamentos. Graças a isto, e aliado ao grande poder de oratória, ele tem tido sucesso na condução do partido. Seus partidários, militares ou não, fazem uma espécie de saudação romana, com a imposição de mãos. E até o chamam de Führer.




    A multidão, que se aglomera, faz com que Rudolf se preocupasse com Heine, devido a isso interrompe a conversa e vai atrás do menino, trazendo-o para junto de si.




    É 30 de janeiro de 1933. De repente, e ao mesmo tempo já esperado, a rádio anuncia um importante pronunciamento do principal líder da República de Weimar, o presidente Marechal Paul Von Hindenburg, que após uma importante reunião do estado-maior com seus principais articuladores políticos, toma a seguinte decisão.




    “O presidente Marechal Paul Von Hindenburg, após várias trocas de chanceler, pretende instalar um governo estável chefiado por conservadores de direita”, o motivo é que ele, já com 85 anos, não se encontrava em condições de conduzir a Alemanha para um caminho que a tirasse da miséria.




    Pressionado pela tamanha popularidade que Adolf Hitler vinha tomando, receava passar o comando para o que ele chamava de “soldado raso da Boêmia” já que na Grande Guerra ele havia sido condecorado marechal, enquanto Hitler fora apenas um soldado comum. Não era um diplomático como desejava que fosse.




    Pessoas próximas, como Franz Von Papen e Alfred Hugenberg, principais influenciadores do líder alemão, defendiam a indicação de Hitler com Hugenberg, líder do Partido Popular Nacional Alemão, declarando: “Nós iremos enquadrar Hitler”.




    ... De volta ao pronunciamento. Todos ficam quietos a fim de ouvir o que o Presidente tem a dizer, e a decisão é tomada: promover Adolf Hitler, então popular articulador político e imagem principal do Partido dos Trabalhadores, a Chanceler da Alemanha.




    Sua decisão é repetida em todos as rádios e cantos de Berlim.




    O povo que aguardava o pronunciamento comemora e ovaciona a decisão, entoa cânticos e parte em comemoração às ruas. Bandeiras com a cruz suástica são flamuladas por todos os cantos, A juventude é a mais empolgada, pois desde que nascera convive com o pessimismo e a ausência de boas notícias.




    Após sua nomeação, o então presidente Paul Von Hindenburg fala as seguintes palavras aos seus mais próximos assessores: “E agora, meus senhores, para frente! com a ajuda de Deus.”




    Entre os portões de Brandenburg até a sede do partido em Alfred Hugenberg, uma movimentação de populares e partidários comemoram a decisão do então presidente. Os mais velhos observam cautelosos, mas também se sentem contagiados com o ufanismo criado, afinal, o povo precisa de emprego, precisa colocar comida na mesa, e para isso necessitam de alguém que o faça, alguém que exerça liderança. Hitler tem prometido isso, com um pouco de exagero é verdade, mas a Alemanha não merece estar passando pelo que está passando. Precisam de um líder que traga de volta a direção a ser tomada.




    As cicatrizes da Grande Guerra são profundas, mas a Alemanha pagou por seus erros, merece sua soberania de volta, merece voltar a ser um país mais justo.




    O homem encarregado em promover a campanha nazista, Paul Joseph Goebbels, se aborrece, pois não consegue controlar a massa em um movimento uniforme tal como planejara.




    A multidão que agora se forma se dirige para a sede do partido, sob cantos, suásticas flamuladas e abraços de comemoração.




    Olhares desconfiados são dirigidos de dentro dos comércios, de estrangeiros que andam pelas ruas, e também pelos mais velhos que não compartilham desta verdadeira festa e se recolhem em seus lares, deixando as ruas para os apoiadores.




    Parece combinado, mas esta caminhada logo se torna uma marcha em frente ao prédio de seis andares onde se encontra Hitler. As pessoas bem que tentam permanecer em frente, mas a massa é levada a permanecer em movimento, uma vez que todos se dirigem na mesma direção. Alguns se arriscam em subir em postes, árvores, se colocando em sacadas dos prédios próximos. Veículos começam a pedir passagem e logo a polícia é mobilizada para controlar o tumulto.




    Jornalistas políticos e dirigentes do partido começam a aparecer aos montes.




    Rudolf também se dirige para próximo da sede do partido, mesmo percebendo que é hora de ir embora, mas tamanha é a mobilização, que ele se deixa envolver e permanece. Heine se diverte com tudo que vê. Ingrid neste momento pode estar se dirigindo para casa sozinha e com o desemprego sabe que há violência na rua, Rudolf se preocupa.




    Rumores de que Adolf Hitler dará um discurso o prende no local. Heine reclama de fome, então, mesmo sabendo que não pode gastar, se permite ir até uma venda em busca de algo para o menino comer.




    Hitler então aparece na sacada e deixa a população que o espera, alucinada. Todos empunham a mão e gritam: “HEIL, HITLER!”
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    Hitler na sacada da Chancelaria do Reich logo após tomar o poder, em 30 de janeiro de 1933.




    Lei dos direitos autorais – Domínio público após 70 anos.




    Preservado direitos morais.




    Rudolf deixa a pequena venda e corre até um ponto, onde mesmo de longe consegue enxergar Hitler. “Realmente se trata de um acontecimento importante.”, conclui.




    Hitler então improvisa um pequeno discurso, acompanhado por dois colegas do partido:




    A. Hitler “Companheiros Alemães. Hoje, 30 de janeiro de 1933, com o consentimento dos líderes deste país e apoio do povo alemão, damos início ao governo nacionalista. (...) Em 1918, quando a guerra acabou tivemos nossos direitos negligenciados e fomos responsabilizados por tudo: pelas causas da guerra, pelo início, pela condução e tudo que ela ocasionou. Desde então, assistimos a decadência e a corrupção tomarem conta da administração deste país. Tudo isso foi causado por homens em novembro de 1918. Milhares de vidas foram arruinadas e a cada ano as coisas só pioram. Não queremos só ter orgulho do que a Alemanha foi no passado, por isso decidi junto a meu partido, que começou com 7 membros e hoje soma mais de 12 milhões, que vamos salvar esta pátria!1




    Segundo possível discurso:




    Hitler Discursa:2




    “Nacional Socialista, meu partido camarada. Meus camaradas de armada e de luta que me acompanham por estes últimos 14 anos. Nossa luta pela Alemanha, culminou em um grande triunfo político, sendo eu nomeado pelo presidente Paul Van Hundenburg.




    “Eu que fora um espectador de um movimento socialista nacional, hoje nomeado Chanceler das Ligas e Partidos Nacionais Alemãs do Reich, unido em uma luta gigante pela ressureição da Alemanha. Pela Honra, testemunha da história alemã de ser impedida de seguir um caminho de lideranças e conquistas.




    “Há estrelas em todos os lados. Há inúmeras soluções para colhermos maravilhas. E com sua lealdade e a devoção do meu partido, que tem estado unido mesmo em dias sombrios, de poucas esperanças e de perdas, e é claro, dias de vitórias e que permanece firme mesmo depois de derrotas mais esmagadoras pois é para isto, junto a todo esse sucesso que vem pela frente, que temos agora uma enorme tarefa diante de nós.




    “Devemos cumprir nosso papel e vamos cumpri-lo! Eu confio em vocês.




    “Tenho apenas um grande pedido: Dê-me sua confiança no limite da adoração e nesta nova grande luta, assim como no passado, o Todo Poderoso também não nos negará como benção o reestabelecimento alemão de honra, liberdade e paz doméstica.”




    Sobre os ombros de seu pai, no auge dos seus 7 anos de idade, Heine assiste a tudo. Seu sorriso banguela denuncia sua infância, seu olhar mantém-se entusiasmado e ao mesmo tempo assustado com tanta gente; coisa que jamais tinha visto.




    Rudolf permanece atento a tudo e a todos, pois interessa-lhe a ideia de um crescimento econômico que lhe possibilite arrumar emprego e ter uma vida mais digna.




    Diante de tamanha movimentação contagiante.




    “HEIL, HITLER!” grita Heine.




    




    

      

        1 Discurso não original, baseado em fragmentos de vários outros discursos, antes e após sua posse.


      




      

        2 Berlim, 30 de janeiro de 1933, em Athleta. Interpretação do discurso em língua estrangeira encontrado no Youtube. Asmr Hitler speech 1933




        Canal: Asmr History


      


    


  




  

    BRASIL




    29 de abril 1933




    Um único raio de sol, atravessa por entre a nuvem e ilumina o topo de uma das inúmeras montanhas que compõe o cenário da pacata cidade do interior de Minas Gerais - Brasil.




    Aos poucos outros raios atravessam as nuvens e revelam as várias cores da natureza local, repleta de pássaros, córregos e muito verde. Lentamente, nuvens mais espessas dão lugar à luz do sol e cada vez mais vão se afastando, levando consigo as sombras causadas por elas.




    Canto de pássaros pode ser ouvido por todos os lados. Os caminhos de terra feitos pelo homem por entre a montanha, revela através das poças d’agua, que ali recebera chuva por demasiado durante a noite, a ponto de o solo mal dar conta de absorver tudo.




    Um cachorro corre atrás dos pássaros que tentam se banhar ou beber da água dessas poças; parecem brincar com o cachorro, se distanciando o quanto é possível.




    A lama gerada também traz dificuldades para a carroça, que trafega pela estrada de chão de barro, assim como para o agricultor também ali presente, que com sua enxada repousada no ombro, desvia de cada poça, margeando a estrada, pisando no mato que ali se encontra a fim de evitar se sujar.




    Uma boiada surge e a pequena estrada é tomada pelo tráfego de boi. A carroça para em um canto da estrada, o agricultor que ali caminhava se ajeita também próximo a uma árvore, e assim o boiadeiro conduz seu rebanho, agradecendo a todos por tornarem seu serviço mais fácil.




    A carroça e o agricultor seguem seu caminho após a passagem da boiada e o condutor acena para o boiadeiro, que responde com um toque do berrante.




    O condutor da carroça é um menino, que a conduz todo entusiasmado na companhia de seu pai, sentado ao lado e que o ajuda a transpor as dificuldades do caminho. Encontra-se no interior da carroça sacarias de tamanhos diversos, um porco, aves, couro de boi e duas barricas de leite.




    A carroça segue; o barulho de suas duas rodas e o ranger das madeiras da qual foram construídas, se acomodando a cada buraco, não tira o entusiasmo do garoto. Ao lado, seu pai aprecia a tudo e constantemente verifica a carga, principalmente o porco, que por vezes se agita, estressado com os movimentos; já as galinhas estão em gaiolas feitas por ele próprio. As sacas estão bem empilhadas, assim como as duas barricas de leite bem amarradas. Confere constantemente a condução da carroça, ora feita por seu filho, pois este só tem 8 anos de idade; aliás, a data de seu aniversário é hoje.




    O veículo agora se aproxima da cidade, de onde já é possível perceber o movimento local. Crianças são avistadas debaixo de uma árvore logo na entrada desta pequena vila. Uma igreja pode ser vista assim como uma grande praça. O número de carroças aumenta. Somente um carro é visto próximo da prefeitura. Observa-se uma nova construção, dizem que ali será um banco para atender os sitiantes e principalmente as grandes fazendas da região. Sebastião, a criança que conduz a carroça, já não presta mais atenção na condução após ter visto a garotada, pois agora só pensa em juntar-se a eles.




    Cícero é o pai do garoto e logo o adverte sobre a falta de atenção e a imprudência quanto a forma de conduzir.




    Cícero lhe diz:




    — Sebastião, você me perturba para conduzir a carroça! Eu o deixo, e você não presta atenção!?




    — É que eu quero ir até os garotos pai. Posso?




    Cícero acha graça e permite que seu filho vá ao encontro de seus amigos:




    — Vai lá moleque. Mas não demora. Depois vai até a venda do Josué que é onde vou estar.




    Sebastião mal espera a carroça parar e pula; demora até encontrar o equilíbrio e corre onde estão os garotos. Da carroça, seu pai grita seu nome e recrimina tal atitude. Mas Sebastião já está se aproximando dos meninos e se divide em dar atenção para o pai e olhar para frente, chegando de forma totalmente desengonçada.




    Achando graça da forma como Sebastião se aproxima, está o grupo de meninos debaixo da árvore.




    Quando Sebastião chega até eles, todos os moleques ali presentes se afastam, cada um com uma desculpa diferente para justificar a saída.




    Jetro é o garoto mais velho e diz: “Tenho que ir à Igreja.”




    Nelo, antes agachado, levanta-se e diz: “Minha mãe está me chamando.”




    Julião, olhando para Neguinho diz: “Vou com o Neguinho na Venda.”




    E todos pegam caminhos diferente.




    Sebastião vê sua pressa ter sido desnecessária, fica parado e com feição de desapontamento ameaça correr de volta para junto de seu pai.




    Mas seu pai já tinha ganho certa distância, o que não o impediu de gritar e fazer inúmeras recomendações:




    — Não vá se meter em encrencas Bastião!!!!!




    Sebastião fica por um momento perdido, sem saber para onde ir ou o que fazer. Neste momento as crianças retornam e riem todos da cara dele.




    Julião diz:




    — Já ia chorar né Sebastião?




    Sebastião responde:




    — Claro que não!




    Mas sim, Sebastião ia chorar, pois não sabe lidar com estas brincadeiras. As crianças riem por alguns instantes caçoando da cara de Sebastião e logo começam a conversar sobre suas atiradeiras.




    Todos possuem uma atiradeira. Se trata de uma forquilha de madeira com duas borrachas amarradas em um pedaço de couro. As utilizam principalmente para atirar pedras em alvos colocados em árvores ou a distância. Gostam também de atirar em pássaros. Embora nem todos concordem. Algumas das vezes a intenção é comer os pássaros abatidos. Mas quase sempre a caça é predatória mesmo. Não é qualquer pássaro, pois alguns são valiosos vivos, devido ao canto e a plumagem. Estes são capturados com armadilhas, chamadas de arapuca e feitas de gravetos. Já outros pássaros são considerados pragas e sua caça é incentivada. Ali ficam a discutir, a correr, e a subir na árvore. Enquanto isso, do outro lado da cidade, Cícero chega até a venda do Sr. Josué. Reduz a velocidade da carroça e ainda em cima da carroça cumprimenta o dono da venda e seu filho Gil, que se encontram em frente da venda a organizar alguns barris. Estes lhe cumprimentam:




    — ‘Dia’ Cícero!




    Cícero responde:




    — ‘Dia!’




    Josué então continua:




    — Você trouxe o couro que eu te pedi? ... Estão me cobrando! ... Não aguento mais inventar desculpas.




    Gil, filho de Josué, também o cumprimenta, enquanto pega a corda do cavalo e a carroça e a amarra na cerca próxima ao reservatório de água, para que o cavalo beba.




    Cícero:




    — Trouxe sim! Também trouxe milho, feijão, queijo, abóbora, ...trouxe um porco, algumas galinhas. Tenho gordura, palha seca e umas toalhas bordadas para serem colocadas à venda, que a Dona Patroa mandou.




    Josué:




    — E ela, a Sra. Margarida, está bem? – E continua dando ordens... – Pode ir colocando ali no fundo da loja.




    Gil, pega o porco e o coloca junto com os outros...




    Cícero responde:




    – Está bem sim. – E continua – Preciso de dinheiro Josué... Preciso honrar uma dívida com nhô Décio, lá do Rio Manso.”




    — Ele não aceita mercadoria?




    —Geralmente aceita .... Mas como deve, fez um acordo lá com o pessoal, e só compra dos comerciantes de pau d’água, “tá” precisado é de dinheiro! O governo não está comprando mais café. Ele está desesperado para pagar os funcionários da fazenda e uns banqueiros, que também lhe emprestaram dinheiro. - Continua pesaroso – Corre o risco de perder parte da fazenda se não honrar o compromisso.




    Josué comenta:




    — É! Ouvi falar que o governo está em crise. ... o Evandro que me disse. Evandro é o biscateiro que me traz estas latarias. Me falou que ouviu no rádio em Belo Horizonte que a crise é mundial... e que lá nos Estados Unidos houve até quem se suicidou.




    Cícero — Eta, povo histérico!... isso é ganância demais!....




    (…interrompidos ....)




    Bastião entra correndo na venda de Seu Josué.




    Cícero o repreende:




    — O que você aprontou moleque?




    Logo atrás entra a molecada toda, seguida de dona Vitória e suas filhas.




    Dona Vitória é uma Senhora que vive na localidade; todos a conhecem pois está sempre à frente das reuniões da paróquia. Tem duas filhas: Juliana e Camila e é casada com Senhor Gumercindo, dono da única farmácia da região. São tidos como ricos pela maioria, pois são donos de um dos oito carros existentes naquela pequena vila. Suas filhas são corajosas, não baixam a cabeça para nenhum garoto. Camila, a mais velha, costuma enfrentar os meninos, à ponta pés, socos e atirando pedras. Mas sua mãe não gosta e, quando juntas, as filhas aparentam indefesas.




    Vitória:




    — Senhor Cícero, tenho muita estima por sua família, mas não posso permitir que seu filho fique provocando minhas filhas ... O Senhor não sabe, mas ele acertou com uma atiradeira a roupa da Juliana que estava no varal... a roupa dela ir à missa no domingo... e não satisfeito ainda ofendeu a menina.




    Bastião tenta se explicar:




    — Mas pai eu ia ... (interrompido)




    Cícero direcionado a Dona Vitória:




    — Dona Vitória, não tenho um vestido (e abrindo o saco com as toalhas bordadas enviada por sua esposa) ..., mas aceite esta toalha como meu pedido de desculpas...direcionando-se a Sebastião:




    — E você? Isso foi a primeira coisa que eu lhe recomendei...




    Bastião tenta falar:




    — Mas pai... (interrompido)




    Ele queria dizer que foram juntos na igreja buscar as irmãs do Jetro e que as filhas de Dona Vitória lá estavam também; Julião as chamou de magrelas, cabelo de palha... e elas correram atrás deles e quem estava com o estilingue na mão era Bastião.




    As meninas acabaram acertando uma pedrada em Neguinho, que logo em seguida tomou o estilingue da mão de Bastião e vingou-se das meninas, acertando o vestido delas pendurado no varal. Só que elas não viram e contaram para sua mãe a história, conforme fizeram saber.




    Dona Vitória aceita o pedido de desculpas do Sr. Cícero, recebe a toalha oferecida por ele, mas decide pagar por elas, se despede e vai embora e assim como a garotada segue o seu caminho.




    Senhor Cícero finaliza o negócio com o Sr. Josué e com o filho seguem de volta para o sítio.




    Voltando para casa, sem o direito de conduzir a carroça e posto de castigo na parte de trás, Bastião queixa-se, seu pai, agindo conforme compreende ser o certo, o recrimina e o faz entender que quer que ele se mantenha afastado daquelas que por inúmeras vezes envolveram-se em encrencas, pois sr não tomasse providências poderiam se tornar impopulares.




    Seu sítio, afastado uns 5 km da cidade, é um terreno sinuoso, cortado por estradas cheias de curvas... Uma casa fica em média afastada uma da outra uns 1,5 km, em uma região repleta de vegetação característica da Mata Atlântica...




    No sítio esperam por eles: sua mãe (dona Margarida), seu irmão e irmãs: Pedro de seis anos, Rosa com cinco e Marta, agora com 2 anos.




    Bastião desce, vai de encontro à sua mãe e logo se queixa dizendo nenhuma culpa ter, no entanto isto de nada adianta, porque sua mãe, que nada viu, envergonha-se de novamente seu filho ter incomodado aquela família cuja amizade eles tanto estimam.




    O dia segue no sítio e as crianças ora brincam, ora ajudam seus pais nas tarefas do dia a dia. O mais velho é Bastião. É dele a tarefa de cuidar dos irmãos mais novos. Ficam a maior parte do tempo debaixo do pé de manga, perto do galinheiro e a poucos metros de onde sua mãe estende as roupas.




    A noite se aproxima e o jantar é servido por dona Margarida. As crianças logo se colocam em volta da mesa. Sr. Cícero lembra a todos que este jantar é especial, pois é a comemoração do aniversário de Sebastião, todos brindam com limonada... e um bolo de fubá é posto à mesa logo após o jantar. Como é aniversário de Bastião, Sr. Cícero permite que as crianças brinquem um pouco ao redor da casa; após dias de chuva e céu coberto de nuvens, finalmente nesta noite há um lindo luar e céu livre de nuvens, iluminando parte de seu quintal, onde as folhas das árvores não fazem sombra. Desta forma, somente um lampião fica aceso do lado de dentro da casa, economizando querosene e velas.




    Do quintal se ouve coaxar de sapos, som de cigarras, corujas... as crianças enxergam alguns vagalumes, mas sua mãe os impede de ir até eles pois debaixo das sombras das árvores e dentro da mata é impossível enxergar alguma coisa.




    Na ausência do que se fazer Sr. Cícero ordena que todos entrem, lavem os pés e vão para suas camas.




    Vida de sitiante é assim! Dormir cedo e acordar cedo. As tarefas são feitas em sua maioria na presença do sol. O sítio não possui nem mesmo relógio, algo que Sr. Cícero deseja comprar, assim como um rádio que viu na cidade.




    O lampião então é apagado, e todos vão dormir.


  




  

    HANASHIRO




    O mar encontra-se calmo, somando-se a uma densa neblina que paira em sua superfície. Nas águas frias logo abaixo da superfície, a vida acontece, com milhares de sardinhas a se movimentarem em um ritmo tão frenético quanto uma revoada de pássaros, ora fazendo círculos verticais, ora fazendo círculos horizontais, formando um imenso cardume, como se fosse um corpo só, acompanhado de longe por arraias, tartarugas e corais no fundo do mar.




    Estamos no mar do Japão e o ano é 1937.




    Na superfície surge uma embarcação em meio a neblina. O choque das pequenas ondas do mar no casco deste navio forma espuma e um som característico. O som da máquina a se movimentar também vem a se somar e por entre a neblina já é possível notar a presença de estruturas metálicas, âncora, cordas, correntes, mastros, homens a se movimentarem pelo convés, canhões e uma enorme bandeira no mastro com o símbolo do sol nascente. Esta embarcação é seguida por outras que igualmente possuem a bandeira do Império japonês e que possuem dezenas de homens em seu convés procurando auxiliar a navegação por entre a neblina.




    Dentro destas grandes embarcações estão sendo transportados centenas de soldados disciplinados, uniformizados e aparamentados, com destino ao norte da Coreia, a partir de onde seguirão por vias terrestre até a China, mais especificamente Manchukoko, ou Manchúria conforme oficializado pelo estado Chinês.




    Este território já havia sido invadido pelos japoneses em 1932 sob pretexto de um incidente diplomático: dentre eles, o mais conhecido, incidente de Mukden, quando ao desativarem uma linha de ferro desapareceu um japonês; acusado pelo incidente, o governo chinês se rendeu após a invasão não declarada do exército do imperador japonês.




    Desde então o governo local daquela província seguia ordens do Império japonês, uma vez que não tinha condições bélicas para resisti-lo. Mesmo com o governo chinês reivindicando suas províncias, não tinha como dispor de forças já que ele enfrentava uma guerra civil, enfrentando-se de um lado o governo milenar monárquico e do outro a força revolucionária comandada por Mao Tsé-Tung.




    O clima entre os ocupantes dos navios é calmo pois apesar da movimentação militar nenhuma guerra fora declarada até então. O território a que estes homens se destinam encontra-se já ocupado.




    Dentro da segunda embarcação japonesa, em ambiente com pouca iluminação e quase sem janela, encontra-se encolhido entre as camas do alojamento e em meio a outros soldados, o jovem Hanashiro. Com pouco mais de 20 anos e embora com muito brilho no olhar, ele se encontra de cabeça baixa, devido ao rigor a que são tratados pelos superiores comandantes. Estão uniformizados com mochilas e suas provisões, além de fuzis e baionetas em punho, como fora ordenado, aguardando o momento para o desembarque. Para que não tenham que sustentar à toa o peso da mochila e de suas armas e também para que não ocorra nenhum acidente, fora convencionado que se sentassem nos corredores e apoiassem a mesma no chão. Estes ficam sentados, um na frente do outro, acomodando a mochila, a arma e dando sustentação para o companheiro. Somente é ouvido o barulho do motor da embarcação e vozes dos comandantes do lado de fora, no convés. Tudo que se sabe é que estão a caminho de Manchukoko e que lá iriam reforçar as tropas já existentes contra uma eventual reação do governo chinês. Não tinham muito mais informações, mas como havia acontecido com Okinawa, presumia-se que o Japão teria sucesso em realizar seu programa de expansão territorial.




    Vinham de Okinawa, que é uma ilha ao sul do Japão, oriundos da província de Higashi para ser mais exato. Um dia de viagem de barco ligava as duas ilhas, Não só ele, mas também Hioto, Shizuko, Yudi, Akira, Takashi irmão de Akira, Raidem, Seiji, Hyato, Kazumi, Yoshiaki e Ichiro vieram da mesma província. Os demais de outras localidades de Oknawa. A pedido do imperador são então, convocados pelo exército do império do sol nascente.




    Quando nasceu, Okinawa já fazia parte do Japão e embora nunca tivesse saído da ilha, sabia que seus conterrâneos eram vítimas de preconceito pelo povo de lá, devido ao sotaque e tom de pele, com que o clima mais tropical de Okinawa os diferenciava dos outros japoneses. Outras eram as diferenças entre eles, tanto culturais quanto em relação à linguagem; esta última por exemplo foi proibida pelo imperador japonês, somente a língua japonesa era permitida. Mesmo assim os mais jovens aprenderam-na. O contato com os mais velhos assim permitiu, mas sabiam que não podiam falar em sua língua materna. Quatro eram os idiomas locais, incompreensíveis entre si, mas o falado por Hanashiro e seus companheiros era a língua Miyako; o sotaque denunciava, mas até aí era compreensível, porém, quanto mais sotaque maior o preconceito.




    Na província de Higashi, quase 100 km os separavam de Naha, capital de Oknawa. Era lá, em Higashi, que Hanashiro ajudava seu pai na lavoura. Clima quente, sempre superior a 20º C, região sujeita a tufões. Já vira muitos! Já perdera várias plantações, por isso dividia entre suas atividades a habilidade da pesca. Gostava de pescar, mas por não possuir um barco, sua principal atividade era mesmo o cultivo de arroz e hortaliças, trabalho que conhecia muito bem. Planejava ter um barco e poder pescar para seu sustento e de sua família. A pesca não tinha como ser controlada tal como o plantio, podendo fazer com que sobrasse mais alimento para sua família.




    Outra cultura local comum entre os nativos de Okinawa é a prática da arte marcial, o caratê, já que Okinawa é berço desta arte milenar. A prática desta arte era bem-vista pelos comandantes, porém, os soldados praticantes eram supervisionados pela Kempeitai, o temido grupo especial do exército japonês; estes eram ainda mais rigorosos e se tratava do exército mais bem treinado do império.




    Hanashiro recorda que tudo que trabalhara nos últimos anos era para abastecer o exército do imperador e que quase sempre nada sobrava para ele e sua família. Desde que nasceu lembra-se de dificuldade, por este motivo, um grupo de oknawenses aceitou o convite de ir para o Brasil nas décadas passadas, Hanashiro se recorda de ter ouvido esta história do seu pai, que não partiu, por amar viver em Oknawa e acredita que um dia tudo voltará a ser como antes. Mas de lá para cá as coisas pioraram... e agora estão indo para a guerra.




    “Vou lutar pela terra que meu pai e meus antepassados tanto amam” pensa Hanashiro, como se assim encontrasse um motivo para sustentar seu ânimo. “Às vezes queria que meus pais tivessem partido também”. Neste momento Hanashiro tenta não pensar sobre esta outra possibilidade, se sente covarde e além do mais de nada adianta, pois agora está embarcado e indo para um território desconhecido por ele, em nome do império japonês. Tenta pensar a partir daí, das boas lembranças; principalmente do que sente falta.




    A principal diversão de Hanashiro e sua família era se banhar no rio que desembocava no Shioya Bay, sua mãe e outras mulheres da província levavam roupas para serem lavadas na beira do rio e aproveitavam para dar banho nas crianças. Ali se fazia uma verdadeira festa com o corre-corre e a gritaria das crianças no local. Recorda-se de Hioto, Shizuko, irmãs e irmãos, nestes momentos em que suas famílias desciam ao rio.”




    Olha em volta e nenhum outro soldado parece querer conversar. Os oficiais japoneses são muito rígidos e sempre há castigo, por isso todos preferem ficar quietos e de cabeça baixa.




    Lembra-se também de ter aprendido caratê com seu avô, uma luta marcial que é orgulho de Okinawa. Praticava na beira do rio. Isso de alguma forma ainda o ajuda a manter-se disciplinado; todas as famílias tentavam passar isso para seus filhos, mas devido à necessidade de trabalho nem sempre foi possível.




    Hioto resolve quebrar o silêncio e com voz de deboche ridicularizando a voz do comandante, pergunta quem roubou a Katana do primeiro imediato. Katana é uma espada, tipo um sabre, esta em especial era uma wakisashi usada por ninjas. Era original e trabalhada pelos melhores e mais tradicionais ferreiros do Império. Objeto de desejo da maioria dos soldados japoneses, pois sua história remonta a dos guardiões antigos do Império japonês e por arrumar demasiado desafeto entre os soldados oriundos da ilha de Oknawa, sua espada misteriosamente sumiu. Nem um oknawense tem tamanho desejo, pois como é de conhecimento de todos, sua cultura não apresenta tal aspiração. Alguém fez por maldade mesmo, para vingar-se da arbitrariedade que o imediato dispensava à tropa. Todos esboçam um sorriso e até uma certa satisfação, já que nada mais podem fazer contra este imediato. Recorda que um recruta okinawense fora espancado porque não comeu todo o alimento que fora disponibilizado para ele, e assim, para que servisse de exemplo para todos, castigaram o rapaz até não poder mais, com requintes de crueldade por parte do Primeiro Imediato.
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